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APRESENTAÇÃO

O desenvolvimento sustentável das Ciências Agrárias assegura um 
crescimento socioeconômico satisfatório reduzindo potenciais impactos ambientais, 
ou seja, proporciona melhores condições de vida e bem estar sem comprometer os 
recursos naturais. 

Neste contexto, a obra “Desenvolvimento Social e Sustentável das Ciências 
Agrárias” em seus 3 volumes traz à luz, estudos relacionados a essa temática.

Primeiramente são apresentados trabalhos a cerca da produção agropecuária, 
envolvendo questões agroecológicas, qualidade do solo sob diferentes manejos, 
germinação de sementes, controle de doenças em plantas, desempenho de animais 
em distintos sistemas de criação, e funcionalidades nutricionais em animais, dentre 
outros assuntos.

Em seguida são contemplados estudos relacionados a questões florestais, 
como características físicas e químicas da madeira, processos de secagem, 
diferentes utilizações de resíduos madeireiros, e levantamentos florestais.

Na sequência são expostos trabalhos voltados à educação agrícola, 
envolvendo questões socioeconômicas e de inclusão rural.

 O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores por compartilharem 
seus estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa contribuir para novos conhecimentos 
que proporcionem o desenvolvimento social e sustentável das Ciências Agrárias.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
orientar os produtores de leite nos aspecto 
físico-químico e microbiológico da qualidade do 
leite in natura na comunidade de Santo Antônio 
da Fartura, onde os produtores necessitam 
produzir e processar leite com qualidade. Foram 
selecionados 5 produtores de leite de algumas 
propriedades rurais, sendo A1, A2, A3, A4 e A5, 
onde as amostras foram coletadas e analisadas 
no mês de setembro a novembro de 2019. 
As amostras foram submetidas às análises 
microbiológicas de mesofilo e psicrotrófico. 
Para análise físico-química foram determinados 
pH, gordura, proteína, extrato seco total (EST), 
extrato seco desengordurado (ESD), densidade 
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e acidez dornic. O leite analisado apresentou baixo número de bactérias psicrotróficas 
e mesófilas. A análise de densidade, acidez dornic, ESD, EST e pH apresentaram 
resultados satisfatórios. Cerca de 20% e 40% das amostras estavam fora do padrão 
sugerido pela IN n° 76 para gordura e proteína, respectivamente. Os parâmetros que 
não apresentaram conformidade com a legislação foi utilizado como base para orientar 
os produtores de leite individualmente acerca dos fatores que podem ter influenciado 
na qualidade e entregue uma cartilha técnica de bovinocultura de leite. Portanto, 
mesmo apresentando grande parte dos parâmetros avaliados, valores permitidos 
pela legislação, torna-se necessário um acompanhamento técnico, para orientar os 
pequenos produtores para a melhoria da qualidade do leite.
PALAVRA-CHAVE: Leite in natura, legislação, orientações, qualidade.

GUIDELINES TO MILK PRODUCERS IN SANTO ANTÔNIO DA FARTURA, 
CAMPO VERDE-MT ON PHYSICAL-CHEMICAL AND MICROBIOLOGICAL 

ASPECTS
ABSTRACT: The work aimed to guide milk producers in the physical-chemical and 
microbiological aspects of the quality of fresh milk in the Santo Antônio da Fartura 
community, where producers need to produce and process milk with quality. Five milk 
producers were selected from some rural properties, A1, A2, A3, A4 and A5, where 
the samples were collected and analyzed in the month of September to November 
2019. The samples were subjected to microbiological analysis of mesophyll and 
psychrotrophic. For physical-chemical analysis, pH, fat, protein, total dry extract 
(EST), defatted dry extract (ESD), density and dornic acidity were determined. The 
milk analyzed showed a low number of psychrotrophic and mesophilic bacteria. The 
analysis of density, dornic acidity, ESD, EST and pH showed satisfactory results. About 
20% and 40% of the samples were outside the standard suggested by IN No. 76 for 
fat and protein, respectively. The parameters that did not comply with the legislation 
were used as a basis to guide milk producers individually about the factors that may 
have influenced the quality and delivered a technical booklet of dairy cattle. Therefore, 
even though it presents a large part of the evaluated parameters, values ​​allowed by 
the legislation, technical monitoring is necessary to guide small producers to improve 
the quality of milk.
KEYWORDS: Milk fresh, legislation, guidelines, quality.

1 | 	INTRODUÇÃO
O leite é um alimento de suma importância para o ser humano, pois possui 

um alto valor nutritivo, composto por proteínas, gordura, carboidratos, vitaminas, 
água e sais minerais (LIMA et al., 2016). Desses componentes são gerados produtos 
lácteos, no entanto, para a fabricação desses produtos é necessário que o leite 
apresente os parâmetros físico-químicos e microbiológicos adequados para garantir 
a qualidade do produto final (RIBEIRO et al., 2019).

Por isso, as Indústrias de laticínios têm estimulado os produtores de leite 
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por um produto de qualidade, através do valor pago a mais pelo aumento dos 
atributos do produto. Com isso, ajuda o produtor a investir na melhoria da qualidade 
(SILVEIRA, 2014). Consequentemente o aumento na produtividade e no rendimento 
dos produtos lácteos, além de ajudar na diminuição de carga microbiana do leite, 
influencia diretamente no tempo de prateleira (CALLEFE, 2015).

O leite é definido pelo artigo 235 do Regulamento de Inspeção Industrial e 
Sanitária de Produtos de Origem Animal (RIISPOA) como leite in natura de boa 
qualidade, sendo o produto oriundo da ordenha completa, ininterrupta, em condições 
de higiene, de vacas sadias, bem alimentadas e descansadas (Brasil, 2017). 

A qualidade físico-química e microbiológica pode ser influenciada por diversos 
fatores como, armazenamento, transporte do leite, higiene da ordenha e utensílios, 
manejo, alimentação, genética dos rebanhos, obtenção e qualidade da água (LEIRA 
et al., 2018).

Para determinar a qualidade físico-química do leite, são utilizados parâmetros 
como gordura, proteína, extrato seco total (EST), extrato seco desengordurado 
(ESD), densidade e acidez dornic (BRASIL, 2018). Esses parâmetros foram 
utilizados por Lima et al. (2016), no qual conclui que os parâmetros analisados não 
atenderam a legislação demonstrando preocupação com a qualidade do leite.

Já para designar a qualidade microbiológica do leite in natura é utilizado a 
contagem padrão em placas das bactérias mesófilos e psicrotróficos (MENEZES 
et al., 2015). Esse método foi utilizado por Sequetto et al. (2017), que concluíram 
que as condições higiênicas e sanitárias do leite analisado não estavam adequados 
com a legislação, por isso, destacou a importância das orientações técnicas aos 
produtores, desde a ordenha até ao armazenamento, para a melhoria da qualidade 
do leite.

Os produtores da comunidade Santo Antônio da Fartura nos últimos anos 
tem comercializado o leite em feiras livres, e seus produtos artesanais são vendidos 
por encomendas.

Portanto, o presente estudo teve como objetivo orientar os produtores 
de leite da comunidade Santo Antônio da Fartura nos aspecto físico-químico e 
microbiológicos da qualidade do leite in natura.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado em algumas propriedades rurais na comunidade 

Santo Antônio da Fartura, localizada no município de Campo Verde - Mato 
Grosso. No primeiro momento foi realizado uma reunião com alguns produtores 
e apresentado o trabalho, depois foram selecionados 5 produtores de leite para 
participar das análises. Durante os meses de setembro, outubro e novembro de 
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2019, foram realizadas as coletas de leite em 5 propriedades, sendo 5 amostras, 
cerca de 500ml por propriedades, em tanques e baldes ao pé. 

As amostras foram acondicionadas em frascos estéreis e identificados, e 
encaminhadas em caixas isotérmicas para o Laboratório do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso, Campus São Vicente (IFMT), com 
intuito de avaliar os indicadores de qualidade do leite in natura produzido pelos 
produtores de leite. Para avaliação da qualidade físico-química, utilizou - se as 
análises de gordura pelo método de Gerber, extrato seco total (EST) método indireto, 
extrato seco desengordurado (ESD), densidade, pH e acidez dornic, descrito pelo 
IAL (2008) e proteína pelo método de Formol – titulação, descrito por Dias (2010), 
sendo todas análises realizadas em duplicatas. 

Para avaliação microbiológica, utilizou-se a análise de bactérias psicrotróficas 
e mesófilas descrito por Guerra (2016). 

Para analisar os dados obtidos, empregamos a média aritmética e desvio 
padrão, feito no programa microsoft office Excel. Para a definição de parâmetros de 
qualidade do leite, foi tomado como base os atributos de qualidade do leite descritos 
na Instrução Normativa nº 76 (BRASIL, 2018). 

Após concluída as análises, foram realizadas visitas às propriedades de 
produtores individualmente, para apresentação dos resultados e orientações dos 
parâmetros físico-químico e microbiológico, bem como entrega de uma cartilha 
técnica de bovinocultura de leite explicando sobre os cuidados de manejo de 
ordenha, que são essenciais para obtenção de um leite de qualidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A determinação das análises físico-químicas de proteína, gordura, densidade, 

acidez, extrato seco total (EST) e extrato seco desengordurado (ESD), teve como 
referência a Instrução Normativa n° 76/2018, análise de pH foi utilizado como 
informação adicional e estão apresentados na Tabela 1. Os parâmetros analisados 
foram utilizados como base para orientar os produtores de leite acerca dos fatores 
que podem ter interferido na qualidade do leite como alimentação, manejo sanitário 
e genética, e entregue uma cartilha de boas práticas de ordenha explicativo para 
melhorar a qualidade do leite.

Para os resultados de proteína, cerca de (60%) das amostras de leite dos 
produtores, estão abaixo do limite preconizado pela IN °n 76, a média é de 2,9 g de 
proteína/100 g de leite. Diferente do resultado encontrado no trabalho de Barbosa 
et al. (2014) no estado da Paraíba, em que todas as amostras de proteína estão 
dentro dos padrões da legislação. Essa oscilação de resultados de proteína pode 
ser influenciada pelo período de lactação e manejo nutricional do animal (MELO, 
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2018). Através desse resultado, orientou os produtores e foi entregue uma cartilha 
explicativo de bovinocultura de leite para melhoria da qualidade.

Produtores

Parâmetros A1 A2 A3 A4 A5 IN n° 76

Proteína (%) 2,29±1,45 3,05±0,73 2,69±0,62* 3,11±0,51 2,80±0,51 2,9

Gordura (%) 4,06±1,35 3,53±1,15 4,55±0,84* 3,5±0,25 2,86±0,84 3,0

Densidade 1,030±0,59 1,031±0,0005 1,029±0,004* 1,030±0,003 1,031±0,0005 1,028 

Acidez (°D) 0,17±0,57 0,18±1,15 0,18±0,0* 0,17±0,57 17±0,0 0,14 

ESD (%) 8,72±0,40 8,79±0,30 8,41±0,89* 8,95±0,3 8,6±0,29 8,4

EST (%) 12,79±1,74 12,32±1,43 12,96±0,04* 12,45±0,55 11,46±1,02 11,4

pH 6,59±0,10 6,59±0,16 6,45±0,14* 6,62±3,82 6,59±0,098 -

Tabela 1. resultados das análises físico-químicas do leite in natura nos meses de 
setembro, outubro e novembro de 2019. Resultado expressos com média ± desvio-
padrão. ESD - Extrato Seco Desengordurado. EST - Extrato Seco Total. (*) Não foi 

utilizado o mês de novembro.

A legislação define o valor mínimo de gordura que o leite deve possuir, 
cerca de 3,0 g/100g, nos resultados obtidos na Tabela 1, demonstra que 80% das 
amostras atendem o parâmetro estabelecido pela IN n° 76. No trabalho realizado 
por Alves (2020), o autor encontrou resultado similar, cerca de 85% das amostras 
atenderam a legislação vigente. Todavia, o baixo teor de gordura do leite encontrado 
em outras amostras, pode ter sido influenciado pela idade e lactação e alimentação 
(FRANQUE et al., 2017).

Os resultados obtidos em relação à densidade a 15°C demonstrou que 100% 
das amostras estão em conformidade com a legislação, que preconiza 1,028 a 1,034 
g/ml. No trabalho realizado por Santos et al. (2016), 80% do resultado das amostras 
de densidade estão de acordo com a legislação. A densidade do leite cru acima e 
abaixo do permitido pela IN n° 76 pode ser indicativo de desnate, problemas de 
saúde do animal ou problemas nutricionais (SILVA, 2017).

O resultado para acidez dornic, 100% das amostras apresentavam-se de 
acordo com a legislação, no qual estabelece o parâmetro de 0,14 a 0,18. Fernandes 
(2015), obteve os mesmos resultados, 100% das amostras analisadas apresentaram-
se de acordo com a legislação. Acidez é um parâmetro importante, pois, pode indicar 
o crescimento e multiplicação de bactérias, que causam a degradação da lactose, 
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podendo causar prejuízo a indústrias de alimentos (ABREU et al., 2019). 
O resultado para o teor de Extrato Seco Desengordurado (ESD) indica que 

100% das amostras de leite analisadas, estão de acordo com a legislação vigente. 
Martins et al. (2015), avaliando a qualidade do leite no Estado de Sergipe, obteve 
os mesmos resultados do teor de ESD, cerca de 100% das amostras apresentaram 
estar de acordo com a legislação, que recomenda o mínimo 8,4 g/100mL. O ESD 
é todos os componentes do leite, com exceção da água e da gordura (SOUZA, 
2020). O teor de ESD do leite é importante para indústrias, principalmente para o 
processamento de iogurte e creme de leite (BISOGNIN et al., 2016).

Para os dados obtidos do Extrato Seco Total (EST), todas as amostras 
apresentaram conformidade, o teor mínimo exigido pela legislação, que é 11,04 
g/100g. Freitas (2013), também verificou em seus estudos a mesma conformidade 
com o resultado encontrado. Silva (2017), obteve quase o mesmo resultado, cerca 
de 90% das amostras analisadas atendendo o mínimo exigido pela legislação. O 
(EST) é de suma importância para a produção de produtos lácteos, pois é todo o 
componente do leite, exceto a água.

Os resultados obtidos para o teste de pH, mostrou que 60% das amostras 
estavam abaixo de 6,6, sendo que o ideal é 6,6 a 6,8. No entanto, o pH do um 
leite recém ordenhado pode variar entre 6,4 a 6,8, podendo ser um indicador de 
qualidade sanitária do leite (SOUZA et al., 2018).

Os resultados encontrados para as análises microbiológicas de psicrotrófico 
e mesófilos estão apresentados na Tabela 2. 

Produtores

Parâmetros A1 A2 A3 A4 A5 IN n° 76

Psicrotróficos (UFC/ml) 10,5x104 2,6x10³ 5,1x10³ 4,6x10³ 1,0x10³ -

Mesófilos (UFC/ml 6,6x10³ 1,1x10³ 13,1x104* 2,0x10³ 5,8x10³ 3,0x105

 Tabela 2. Resultados da análise Microbiológica nos meses de setembro, outubro e 
novembro de 2019.  (*) Não foi utilizado o mês de novembro.

Para avaliação da qualidade microbiológica do leite in natura foram 
considerados fora do padrão as amostras que apresentam contagem padrão em 
placas maior que a IN n°76. 

O controle inadequado da temperatura do leite durante o armazenamento 
pode contribuir para a proliferação de bactérias aeróbias mesófilas. De acordo com 
Almeida et al. (2016), os microrganismos mesófilos se multiplicam a partir de 25°C 
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, diminuindo a proliferação quando em refrigeração em temperatura de 0°C a 7°C. 
A contagem de bactérias mesófilas nas amostras de leite in natura variou 

de 1,1x10³ a 13,1x104 como mostra a (Tabela 2) provando que os resultados 
encontrados, atendem as exigências da legislação, sendo o valor permitido de 
3,0x105. Almeida (2013), também encontrou os mesmos resultados para bactérias 
mesófilas. Esses resultados demonstram que as condições higiênicas, e de 
armazenamento e temperatura do leite estão adequados. No entanto, esses fatores 
podem explicar a diferença de contagem de bactérias entre as amostras individuais 
dos produtores de leite (FARIAS, 2014).

Para bactérias psicrotróficas, não existe padrão estabelecido, no entanto, o 
número de bactérias psicrotróficas indica condições higiênicas e temperatura que 
o leite foi armazenado. Pinto (2016), sugere o valor superior a 5,0 x 106 UFC/mL 
para avaliar o leite in natura. Os resultados obtidos para as bactérias psicrotróficas 
corroboram o valor sugerido pelo autor. Esse resultado está relacionado às 
boas condições higiênicas da produção, tempo e temperatura em que o leite foi 
armazenado (MARIOTO, 2020).

4 | 	CONCLUSÕES
Diante do exposto foi possível verificar que os resultados encontrados para 

análises fisico-quimicas de gordura e proteína estavam em desacordo com a IN 
n°76. Para análise microbiológica, as amostras analisadas apresentaram número de 
bactérias baixo, demonstrando a qualidade higiênica e armazenamento adequados 
do leite cru.

Portanto, os resultados em desacordo com a Instrução Normativa n° 76, foi 
utilizado como base para orientar individualmente os produtores, acerca dos fatores 
que podem interferir na qualidade do leite, como manejo nutricional, sanitário 
e ordenha, e foi entregue uma cartilha de boas práticas de ordenha explicativa 
que demonstra formas de como melhorar a qualidade do leite. Por isso, torna-se 
necessário um acompanhamento técnico, para contribuir na melhoria da qualidade 
do leite produzido pelos produtores da comunidade Santo Antônio da Fartura. 
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